
PARECER Nº                                , DE 

DA COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA E ASSUNTOS PENITENCIÁRIOS, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 497, DE 2015

De autoria do Deputado Cezinha de Madureira, o projeto em epígrafe pretende regulamentar a realização de festas com músicas eletrônicas ou música ao vivo, conhecidas como “pancadões”, no âmbito do Estado.

Conforme o disposto no item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta sem receber emendas ou substitutivos.

Primeiramente, foi a proposta encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que opinou por sua aprovação.

Em seguida, o projeto foi conduzido a esta Comissão para nossa avaliação dos aspectos previstos no § 9° do artigo 31 do Regimento citado. 

Esta proposição objetiva instituir requisitos para que os chamados “pancadões” - eventos com músicas eletrônicas ou musica ao vivo, de duração igual ou superior a 6  horas, promovidos em galpões, sítios, fazendas, praias, terrenos baldios, ruas, avenidas, praças e similares – possam ser realizados. 

Para tanto, os produtores do evento deverão encaminhar à autoridade competente os seguintes documentos: contrato social ou Cédula de Identidade; CNPJ ou CPF; comprovante de endereço dos responsáveis pelo evento; certidões de antecedentes civis e criminais das Justiças Federal e Estadual de todos os envolvidos na organização do evento; planta baixa do imóvel onde acontecerá o evento, com as respectivas metragens; auto de vistoria do Corpo de Bombeiros para toda a área de instalação do evento; laudo atestando que o local do evento atende à capacidade de público informada; comprovação da adequação do local ao evento que se pretende realizar, emitido pelo órgão estadual competente; laudo da Vigilância Sanitária, quando houver comercialização de alimentos e bebidas; contrato firmado entre os promotores do evento e a empresa encarregada pela segurança interna; comprovação de que será utilizado detector de metal móvel na entrada do local; contrato firmado entre os promotores do evento e a empresa de atendimento médico emergencial, com no mínimo 1 médico socorrista, 1 enfermeiro e 1 técnico de enfermagem para cada mil pessoas previstas no evento e, no mínimo,1  ambulância; contrato de locação do imóvel onde se dará o evento; ofícios encaminhados à Polícia Militar, à Vara da Infância e Juventude, ao órgão de trânsito competente e ao Ministério Público, informando local, data e horário do evento; utilização de, no mínimo, 2 câmaras filmadoras na entrada do evento e de desfibrilador no ambulatório ou ambulância.

Tais exigências se justificam, pois essas festas costumam ser realizadas em locais ermos e sem condições de segurança ou higiene, colocando em risco a saúde e integridade de seus frequentadores. Além de música em volume extremamente alto, consumo de drogas, atos de violência e relações sexuais também são observados por vizinhos, que se sentem incomodados e ameaçados diante dessas ocorrências. 

Nesse sentido, uma matéria veiculada em 01/06/2015 pelo site de notícias G1, (http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2015/06/vizinhos-reclamam-de-barulhos-e-ate-de-strip-tease-em-pancadoes-em-sp.html) denuncia o perigo que eventos do gênero, sem nenhum controle ou fiscalização por parte do Poder Público, representa para a população. Segundo tal artigo, “vizinhos de pancadões na Zona Sul de São Paulo reclamam do barulho e sujeira provocados pelos participantes das festas. Moradores chegaram até a colocar fogo em pneus para tentar impedir uma festa. Neste sábado (30), um jovem de 25 anos foi morto a tiros durante um pancadão no Campo Limpo. Os vizinhos afirmaram que os pancadões eram marcados pela internet, para todos os fins de semana. A festa começa durante o dia, com uma roda de samba e depois, à meia-noite, o ritmo muda para o funk e a rua fica ainda mais cheia. Em um dos sábados, os moradores colocaram fogo em pneus para impedir que as pessoas fizessem a festa na rua. A PM informou que recebe, em média, 400 ligações de sexta a domingo relacionadas à perturbação de sossego por causa dos bailes funk na capital. O motoboy Vitor Santos Figueiredo, de 25 anos, foi morto após ser baleado durante um pancadão na Zona Sul de São Paulo na madrugada de sábado (30). O corpo de Vitor foi enterrado na manhã desta segunda-feira (1) no Memorial Parque Paulista, em Embu das Artes. Um adolescente de 16 anos e dois jovens de 20 e 22 anos também foram baleados no baile funk na Rua João Dias de Vergara. Segundo o Bom Dia São Paulo, dois jovens estão estáveis, mas ainda não foram ouvidos pela polícia. Segundo testemunhas, dois homens armados saíram de um carro e atiraram contra os quatro jovens por volta das 2h.” 

Diante de todo o exposto, entendemos que se faz necessária a verificação, pelo Poder Público, das condições em que se darão os pancadões, a fim de que a população possa usufruir em segurança desse tipo de lazer, sem causar prejuízos ou transtornos à vizinhança onde são realizados.   

Assim, naquilo que nos compete analisar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 497, de 2015.

Sala das Comissões, em

    DEPUTADO CORONEL CAMILO

                                        Relator
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